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Observação:

As páginas terão um espelhamento. Todas elas com o mesmo número de quadro e as cenas terão enquadramentos semelhantes. Elemento que reforça a idéia do cotidiano. Mais ou menos como no exemplo ao lado. Não precisa seguir a diagramação a risca.


PÁGINA 01

Quadro 01

Cena: Grande Plano Geral da parte de uma cidade. Uma enorme cidade. Bem caótica. Centenas de carros e pessoas nas ruas. Mas apesar de todo o movimento é uma cidade ‘normal’. Quando digo normal é o nosso normal. Fazer uma paisagem de São Paulo. Nada de fantástico acontece nesse primeiro quadro.
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Quadro 02

Cena: Pequeno plano geral, câmera superior. A câmera se aproxima de um boteco com várias mesinhas do lado de fora, na calçada. Numa das mesas temos dois rapazes conversando. Um deles vai falar a história toda (vou chamá-lo de ‘protagonista’), o outro apenas algumas vezes (chamarei de ‘amigo’). Vemo-los a certa altura do chão. Ao fundo vemos algumas pessoas olhando pro céu, como se algo estivesse caindo. Quadro horizontal.

AMIGO: Putz cara... Mó tédio hoje, hein... Nada pra fazer...

PROTAGONISTA: É o que eu sempre falo sobre morar numa cidade assim.
Quadro 03

Cena: Quadro menor da página. Close dos dois. O protagonista filosofando porcamente ali no boteco. Uma onomatopéia de impacto ao fundo da cena, como se algo grande tivesse caído por perto de forma bem violenta.

PROTAGONISTA: Tanta gente... Tantas coisas acontecendo... Tanto caos...


AMIGO: Lá vem você com essas teorias malucas...

PÁGINA 02

Quadro 01

Cena: Grande plano geral da cidade na mesma visão da primeira cena da página anterior. Temos um momento de grande impacto. Um herói enfrentando uma ameaça alienígena. O alienígena no estilo daqueles monstros gigantes. O herói é jogado longe pelo alienígena, destroçando parte de um prédio devido ao golpe. Vemos a confusão que isso gera nas pessoas, no transito, etc.
PROTAGONISTA (recordatório): Por mais que eu goste, sabe... Às vezes isso tudo me estressa. No começo tudo é fantástico. Exageradamente intenso.


Quadro 02

Cena: Cena parecida com a segunda da primeira página. Porém, aqui as pessoas correm no fundo, desesperadas com a luta entre o herói e o vilão. Os dois personagens continuam normais, alheios ao que está acontecendo.


PROTAGONISTA: Mas depois de um tempo tudo muda.
AMIGO: Não dá pra simplesmente tomar a cerveja e ta tudo certo?
PROTAGONISTA: Sei que sou meio chato com isso... Mas é que esse lance instantâneo com curto prazo de validade me irrita.

Quadro 03

Cena: Close dos dois personagens. O protagonista todo empolgado falando e gesticulando. O amigo meio entediado com aquilo.

PROTAGONISTA: As coisas surpreendem alguns. Ganham as manchetes. Ganham à atenção. Depois se tornam freqüentes.
PÁGINA 03

Quadro 01

Cena: Seguindo a idéia de primeira cena, novamente um plano geral da cidade. Agora o jogo se inverteu e o herói atinge o vilão com extrema violência, um golpe que irá derrota-lo. Lembre-se de mostrar a confusão da cidade com aquilo tudo.

PROTAGONISTA (recordatório): Até fazerem parte do nosso dia-a-dia. Daí ficam banais. E não to me referindo a nada em específico.
Quadro 02

Cena: Como nas segundas cenas, aproximação do bar. O vilão é lançado bem sobre o bar, destroçando metade dele. A mesa onde estão os dois amigos é atingida pela metade, matando exatamente o amigo do protagonista. O protagonista alheio a tudo.

PROTAGONISTA: Pode ser qualquer coisa. Tudo se enquadra nessa minha teoria, entende?
Quadro 03

Cena: Close do protagonista falando. Agora o amigo não está mais em cena. Ele continua falando sem perceber o que aconteceu.
PROTAGONISTA: Num certo momento do caminho as coisas simplesmente desaparecem.
PÁGINA 04

Quadro 01

Cena: Grande plano geral no molde das primeiras cenas. O vilão está lá caído no meio da cidade, mas apesar disso a rotina voltou ao normal. As pessoas caminham como se nada tivesse acontecido. Praticamente ignoram o ocorrido.
PROTAGONISTA (recordatório): A alma da cidade é ser tão absurdamente cheia de pessoas e fatos novos que tudo se torna normal. Ser parte de uma grande cidade é ser cotidiano.
Quadro 02

Cena: Bar. O Protagonista continua falando como se o amigo estivesse ali do lado dele. Como dito a rotina das pessoas voltou ao normal, apesar de todo o absurdo ocorrido nas páginas anteriores.
PROTAGONISTA: E num certo ponto do trajeto tornar-se invisível. É isso que acontece com todos. Não é?

Quadro 03

Cena: Close. Finalmente o protagonista se dá conta de que o amigo não está mais lá. Porém, nem percebe que foi por causa do vilão alienígena.
PROTAGONISTA: Ei... Cadê você porra?!
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